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A GRAr4DE PEREGRINAÇÃO NACIONAL DE MAIO 
( 

Fátima, pólo magnetieo 
Gloria a Deus no Ceu e na terra! Honra, 

louvor e bençã o á dôce e piedosa Virgem 
do Rosário, que do seu throno ma~o:ni fi
cente de Fá tima vem esparz1ndo graças a 
flux sobre os seus filhos quertdos , em toda 
a vas ta extenção da bemdtta terra de Por
tur.zal ! 

Quantas almas ulcerada • pela culpa re
ctberaro das ~uas mãos virginais o Jom 
purtssirro duma contrição salutar! Quantos 
corações a lanceados por muguas pungen
tes h auriram no seu coração maternal o 
balsam o ·dulcissimo dum potJ.eroso lenit ivo 
ou duma cobsolação im ffavel ! Quantos 
corr>os torturndos por longos e cruci~ntes 

• sc.ffrimentos encontraram o nllivio ou w cura 
dos seus mslles recQrrenJo á protecção va
lios íssima d'Aqutla que é justamente cha
madA pelos .::il.'ntos Padres a Omnipotet1cia 
supplicante e pQr toda a Igr~ja a Saude d~s 
~nfermosJ. 

Nos paramos sagrado, e mysteriosos de 
• Fátima a Rainha dos Anjos ergue o seu so

lio de amôr e misericordia sôbre um pedes
tal for~m~do pelos corações de seis m1lhóes 
.de O()rtuguezes. 

Effectivamentet de todos os pontos do 
terr1torio nacionHl, desde as margens en-

' c:mtadoras do !\linho e do Lima até ás 
J>raia~ perennemente verd•·jt.nte~ do Algar
ve, de•de a graciOsa Peru la do Oceano até 
fOS sertões adustos da nossa Africa, oo:~ 
paln.ares da lnc.ha, e á propno China, des
de u duas Americas ás reg1ões longinqdas 
da Oceania, em toda a parte onde po~lpi
um coraçõe~ portu.tuezes e se falia a for
mosa língua de Camões e Vieira, um côro 
de louvores se eleva para a V(rgem sem 
mácula, qqe sob a invocação de Nossa Se
nhora do Rosário, se d il{nou aparecer, para 
felicidade doç portu~uezes, sóbre os plainos 
aridos e escalvac.los c.los planaltos de Fáti
I!Ja. 

Esta terra, privilegiada com as bençííos 
do Ceu, é ho je, sôbre a f~ce do munJ o, o 
centro da mHís ente rnecida e fervorosa de
voção á gloriosa Mãe de Deus e dos ho
men~ e ~imultuneamente o thrcno ma is ex
plen loroso de Jesus.no seu Sucramento de 
amór, a santi ~slm'l e aue:ust~~sima Eucha
rist ia E é por issó que Fâ tim11, essa hu
milde povoaçiio, ainda h~ pouco~ nonos 
quasi Je~conhec1 ila, e h o je nureolada dum 
prestig10 sem e#lual, constiWI o mai~ poJe
roso íman dos corHÇÕes, o :\ólo ma~netico 
e~piritulll par., onde se volt11m irre~istivel
mente mllhões de almas sedentas de paz, 
de vida, Hmôr e luz. 

Salvé, FátJms, mil vezes salvé! 

. A · us~on•brosn rnohiUsaQào 
dus alnan• 

Maitos dias antes do novo anniversario 

da primeira appnrição da Virgem aos hu
mildes pas rorinhos de A 'justrel, já em nu
mHosos pontos do pa iz grupos de pere
grinos se punham em marcha pa ra a es
~a ncia ·das appui~ões e dos proJigim. Que 
admiravel e'rectaculo essa longa e intor
minavd theoria de romeiros q1Í e ror tan 
t:•s e~trad~~ se encaminham para Fátima ! 
Síío ran cho< de homens e mulheres das 
clnsses mais humildes que rezam e cantam 
louvores á Virj!em e que de tempos a tem· 
pos param e sen tum· se á beira dos cami
nhos para comerém os seus succulentos 
r~ rneis ou para descansarem das fadigas 
da' viagl'm , 

Lá vão, cheios duma ale~ria sií e santa, 
atravet dns Cidades, vilas e ~lJeias, ora ~u
bindo ao cume dos montes, ora desctn
do até ao fuod~ dos valas, recitando o ter
ço ou t:nroando cantJcos, suspir~ndo arden
temente pela hora da chegadl! á nes~a da 
terra que o contpcto dos pés virgtnals de 
M~tria Santissi~a santificou para todo o 
sempre. 

E os gn:~ros succedem-se constantemen
te uns aos outro~, em centenas de estradl!s,' 
em milhares de caminhos, como as fittl~ 
cinemato~raficas se desenrolam no ~cran, 
formanJo um espeçtaculo encantador, des
lumhrante, uma verdadeira e grandiosa 
manifestação de fé e piedade collectiva, 
uma assombrosa mobilisaçíio das almas. 

Al!l pa.·huciras vel!lpcra• 

Na m~nhã do dia doze o movim~oto de 
peregrtnos com~çou a intenslfi·car·se dum 
modo prodigioso. 

Durante todo o dia esse movimento cres
ce cade~ vez rr.ais numa progressão ascen
dente ating111do o seu m1:x1rro na manhã do 
dia sef{UJntc. Os comhoios ordinar1os e es
peciaes vomitam legiões dt} peregrinos nas 
plataformRs das estações m~1s proxim;~ de 
Fátima. Dt- pois veh1cul<>s Je toda a especie, 
desde o camion ~~~antes co e vt:loz até ao 
ronceiro carro de boi~, JesJe o uuromÓvel 
de luxo, 11té ao p~sado chars·á·bancs e á 
hum;]Je e Iigeiru t11cy.:letc, transportam es
se~ pere~rinos ~té ao fo : nl d<ts apparições. 
Duruote vrnt ~: e qu~tro horas, de!Hie o mt: IO· 
dia de quu ra feira a ré ao m• i o db J e qUin
ta fr~ra da >\sct:n<ih, o plan1lto \ Sf!ra<.J I> de 
Fátima a . emelho-se a uma b1cia 1mmens11 
ond~ em co~taJupa~ git:antt;SCas se precipi
tam torrentes caudnlosas, rio~ tntermina
VCis, cuJa~ Aôtas d'llj.;Ua são seres hum1mos, 
cujAs ondas são massas compactas de fiei,, 
multidões inumeravei~ de peregr1no•. Ni 
vesperd á noite, n11quella estancia abençoa
da d 1> Ct u, milhHres de velas, acendidas pe
la piedade dos crentes, polvilham do luz e 
côr o grandioso amphitheatro da Cove da 
Iria, transformando aquelle recinto num 

templo immenso, tendo por pavimento -o 
sólo da charneca coberto de lirz~s e azi
nheiras e por cupula a abobada celeste cra
vej~do de myrJades- de estrellas. E desse 
templo, unico na terra, evolam· se para o 
Ceu supplicas vehementes, tnvocaçôes fer
vorosas, hymnos de jubilo, reconhecimento 
e amõr. que sóbem até ás mãos de Maria e 
das mãos Je Maria até éiOS pés de Deus. , 

A. .:apotbeolliilc da VIrgem · 

A's dez h·oras da manhií do dia treze, a 
Cova da Iria é um lago immenso de 1(e~te 
que se egglomera em torno da ca ppella 
das apparições, do pavilhão dos doentes e: 
da fonte m1raculosa. o~ servos de Nossa 
Senhor11 do Rosario transportam em maca:~ 
os paral:yticos e os dotntes, cujo estado é 
mais gr~o v e, para o recmto desuna do a re
ceber en.fermos, em frente da capella "das. 
m1•sas. , 

No posto de verificações médicas, inau
gurado m sse mesmo dia, numerosos clini
cos de v a rios pontos do [J&iz, entre os 9uais 
dhtin:tos especialistas e lentes das Uruver
sidade~. examinam os enfermos que vão 
chegando, trazidos ou a'companhados pelos 
serv~tas, e ~ornecem-lhes, apo~o exame, ,o, 
cartao de 1n~resso no respectivo puvilhão. 
Numerosos fieis, de todas as edades, êum
prem as ~UQS promesslls, dando volra~ de
joelho~ á~ cap~lla das.apparições, por entre 

--a mulu<.!uo aptnhada JUnto deiUI em oraçit> 
fervorosH. No recinto dos doentes as ser
vas. de~Nos~R S~nhora do Rosario, ct1ja as
soclaÇao fora tnaugurac.la com a maior so
ltmmdadc no dia seis, assi~tem carinhosa
mente os doentes, prestando-lhes o seu 
desvelado auxilio com uma d~ic~çõo en
ternecedora, que só a candade christli sa
be i"mp1rar. Envergando batas brancas (!e 
uma ul~ura pu~issima d? neve, ellas p~re
cem . Bf!IOS desc1dos do (,eu para confortai'· 
as vrct1mas de tantos flagellos, que o IIi !e 
enc~ntram santamante resignadas, com as 
la~thmas no~ olhos, o sorriso nos lilblos e · 
a paz no coracão. 

. Aqui. c"f,colá vêe~· se report~n ·do~ prin
Cip~ e .~ Jornaes e revistas do pa1z phc togra
phando aspectos da multidão, e artistas ci
neuul!Cigr&phicos filmando collegios, asso
ciaçõ"' e grupos org-dnisados de per.·grlr)os, 
que lt v<· va m á frente o~ seu~ lindo,s, ricos 
e visto ~ o~ estandartes, a lg•Jns dos' qu ;, es re
prest'ntundo a scena empolf{ante, chei11 de 
bellez;~ e de encAnto, da 11ppar1ção da Vi~ 
gem aos p11storinhos. • " 

As ani~~us e n111 comunhõe• 
' Entr,ctanto, desde as sele horas da mnnhã,. · 

celebrá· se o SAnto Sacritlcio, quasi sem in- • 
terrupção, nos trez altares da capella nova. 
Assistem a essas missas os doentes, que ca-
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dll VeJ' são mais numerosos, e uma multidlo 
d.e po•o que engrossa a olhos vi..toa de mo· 
mento para momento. 

Vêem-se nessa multidão representadas 
todas as classes sociaes. São titulares da 
velha nobrua, sacerdotes e médicos, juizes 
e advogados, professores e alunos das uni
versidadeA e dos institutos de instrução pri
maria e secundaria, capitalistas e lavrado
res, senhoras, donzelas e creanças, humil
des camponeze.s e mulheres do povo, E to
da uta mole, attenta e de~óta, reza e can· 
ta, implorando saúde para os enfermos, re
médio para todas as necessidades, e cele
brando as glortas immarcessiveis da augus
ta Padroeira da Nação. 

Quasl ininterruptamente, emquanto se 
ceh:bram as missu, quatro sacerdotes dis-

• tribuem a Sagrada Comunhão aos fieis que 
ae prepararam para ella com a recepção do 
sacrame"nto da confissão. E milhares de 
pat'ticulas consasradas vão unir cêrca de 
cinco mil•e quinhentos corações innocentes 
ou purificados pela penitencia, numa união 
sublime e ineffavel, com o coração Sacratis
simo de Jesus, com o proprio Deus feito ho
mem, no seu S&Cf<imento de amôr. 

A procisiiiiÕ.o 

E' uma hora e meia em ponto. 
A estatua de Nossa Senhora do Rosário 

de Fátima, de urna formosura incompara· 
vel, é conduzida, aos hombros dos st:rvi
tas, da c:appella d11~ apparições para a ca
pella das missas. O cortejo que a acompa
,nha é encantador na sua sirr.plicidade. 
Quandó o andor chega ao limiar do pavi
lhão dos doentes, a scena quil se passa 
é indescriptrvel. Dezenas de milhar de mãos 
agitam no ar lenço~ brancos que parecem 
p'omhos a voar, estrugem salvas de palmas, 
•bHstas e nutridas, e reboam no espaço vivas 
e aclamações entusiasticas á Virgem. Quasi 
todo<~ os olhos estão marejados de lagri
ma~ de commoção. A Virgem passa, como 
un;aa visão de paraíso, espalhando profu~a
mente bençãos e graças. E a multidão, en· 
ternecida, prostra se a seus pés, bemdizen
do·a e saudando-·a como sua Rainha e sua 
Mãe, como augusta· Padroeira de Portugal. 

A ~ls•a dos enf"erl1'los 

Vai principiar a missa dos enfermos, que 
-é apphcada por .estes e por todos os pere 
grinos. A oração iJHensifica-se. O silencio 
e o recolhimento são mai!l profundos. Res
.pira-~e um ambiente saturado de sobrena
tural. Tem-se a impressão bem sentida de 
·que se vai operar um contacto my>teriQ:~o 
entre o Ceu e a terra, en.tre Deus e a na
tureza. O terça do Rosario é recitado e111 
-c:ôro. 

lm~nediatamente apoz a elevação a San
-tissima Eucharistia é acclamnda por cen
·tenas de milhar de bôccas num cantico 
-formosíssimo, r~:~passado de piedade o unc
~o. Continúa a recitação do terço, sempre 
eatuante de fer~or, seguindo-se a da ladai
nha l.auretana. 

A' commuAhiio distribue-se pela ultima 
vez o Pão des Anjos. Acaba a missa. V11i 
·dar-se aos enfermos a benção com o San
tíssimo Sacramento. E' o momento m3is 
'solonne dos cultos do dia treze. t.Jil en fer~ 
mos agudrdam cheios da mais viva anciê
·Cb~e a JlBSS&gem do Rei de amôr. E Jesu~ 
\pena effeétivamente, CI)Q'IO outrora nu 
ruas e praÇas da Paleatina, espalhando o 

•bem. Aquelles rQstos emaciados por tantos 
,.offrimt•ntos phy~icos, aquelles olhos que 
ftflectem nitidamente maJ&nas pun~eoto& 
de almu torturadas, aquellas mãos que no 
-seu gesto do supplica traduzem an~ustias 
e pezares de eoraçó~' ulcerados, dirigem
se para o DiviAo Milstre, numa expressão 
pathatica de dôr, implorando lenuivo, re· 
sisnaçíío e conforto. E os farrapos huma
.cos que alli ostentam as euas mis~rias fi
ficas numa exposição mac .. bra, adoram 
profusamente o Dt:u' human .. do por nós, 
·O homem dt1 dôres, vir áolorum, como lhe 
.Cbama 11 S<~grada E~criptuta. 

Tt~rminou a ben~lío d011 enfermos. Voe 
:ter dada agora1.11 benção a todo o povo . ..O 
dencio que te faa é o ~íltncio di)S momen
to• sol~mrffl. O mi"liatro do Senhor traça 
tiO ~•paço com o ostAnsorio de prata uma 
..c::ru1 a6bro a mu.ltid(o que &joelha a seus 
'(léS e te benze devotamente. 

Organiea se depoiR a procisslio para con
.durlr a lmOfCI'm da Virgem ' sua capela • 

• • 

.. 

•Levanta-te c anda t .. 

Succedo então um facto de todo o ponto 
extraordinario. Uma senhora de '27 anos de 
edade, de nome D. Helena Violeta Pereira 
da Silva e Souza, moradora na rua do Alto · 
o e Villa, 3t8, Foz do Douro, paralytica das 
mãos e dos membros inferiore~, em virtude 
dum envenenamento por meio Jo ársenia
to ministrado por uma creada, ao approxi
mar-se da Imagem já colocada sobre o seu 
pedestal, sente· se subitamente curada e, 
soltan~o se dos braços robusto~ dos servi
tas que a seguram e amparam, ajoelha em 
fervorosa acção de graças á Virgem. Passa
dos bre1'es momentos levanta-se e corre em 
direcção á capella das missas, para adorar 
e agradecer '11 sua cura a Jesus Sacramenta
do. Na sachristia, em ·que entra seguida do 
muitos pen:grinos, e em que noq encontra
vamos tambem nes~a occasião, fizemos-lhe 
algumas leves pre~qntas. 

A multidão a cela ma enthusiasti ·'1mP.nte 
a Virgem Santíssima, que mostrava assim 
ma i;~ uma vez o seu valimento junto de Deus 
e a suA bondade para comnosco. 

O. Hdena é conduzida ao posto das ve
rificações médica~. o:tde v a rios faculta ti vos 
a examinam detidamente. Sallindo do pos
to, vae despedir· se de Nossa Senhora, e, 
sempre ladeada pelos bravo~ escoteiros de 
Leiria, que fórmam a baie para a livrar dos 
dTeiros da curiosidade e do enthusiasmo 
popular, dirige-.<;e rara o automovel que a 
transporta a Leiria. 

No dia vinte e seis, de passagem para o 
Congresso Mariano Nacional, que se reali
sou em Braga nos ultimas d1as de Maio, 
visitámo-la na sua CAsa da Foz do Douro, 
constatando a permanencia d11 ecura, cuja 
notic•a cau~ou enorme sen~ação em todo o 
Porto, onde a sua fa~ilia é muito conhe
cida. 

.A. debandada 

Entretanto a multidão vai dimmuin'io 
cada vez mnis. A estrada distrital descon; 
gestionao-se pOUC{) a pouco. N ·l local sagra
do ouve-~e apeoas o brando ciciar das ulti· 
mas préces e os piedosos canticos de de~
pedida dos romeiros retardatarios. A noite 
desce lentamente sôbre o theatro de ta 
manhas máravilhas, envolvendo-as nas pré
gas do seu manto escuro. 

A b~eve trecho, naquela entecamRra do 
Ceu, reina o silencio magestoso dos gran
diosos templos desertos e apenas, de quan· 
do em quandq, se ouye o echo repetir o 
cantico lonfitiquo de Rlgum grupo de pere
jlrinos em honra d'Aquella . que, no dizer 
do inspirado poe~a : 

«quando Roma em cuJto a Içava 
Dom Nuno a throno ae Ju:z, 
veto a Fátima sorrir-nos, 
a dôce Mãe de Jesus, 

·~io dizer nos, na bruma 
da ,1ossa tarde sombria, 
'lue ora do Ceu por n<.'s velam 
frei Nuno e Santa Maria I• 

I 
l 

V. de M. 

Bs curas de rátima 
cRev ... 0 Senhor 

Perdôe·me V. Rev ma a imperti· 
nenda d'esta minha carta mas escre· 
vendo-a eu cumpro um dever e ao 
mesmo tempo uma pr<"'messa que fiz 
á Virgem Santíssima Nossa Senhora · 
da Fátima, a quem promtti de publi· 

. car no seu jornal "oz da Fdtima a 
graça receb1d4 e ir á Fátima com 
meu marjjo e filhos agradecerá Sàn 
th.sima Virgem tão grande milagre. 

• Ha muitos anos que sofria duma 
anemia crónica no sangue Além 
desta doença, em 1920 comecei a so
frer Imenso do estomag' e intestinoé. 
Consultd o meu médico assistente 
que me mandou pôr a uma dieta ri
g·rosa e me receitou alguns remedios 
que não deram result•do. O meu 
~tado de fraqueza era grande e m~ 

.J 

obrigou a ir a Lisbôa consultar al
guns especialista5. Para melhor ser 
observada fizeram-me analise ao san
gue e fui radiograf-tda, verificando
se então que sofria de uma enterco· • 
lite muco-membranosa muito adian· 
tada para o ~~e me receitaram as 
aguas de Caldelas e que me alimen
tasse só de purés. 

Antes de ir a Caldelas ainda fui 
consultar outro clínico de Torres 
Vedras e este ainda mais me desani
mou chegando a dizer-me que, por 
muitos anos que recebesse o curativo 
das aguas, nunca poderia passar dos 
purés e que só com estes eu conse
guia passar mais aliviada do meu 
grande sofrimento. 

Fui a Caldelas e pouco resultado 
tirti ou nenhum. Ao mais pequeno 
abuso que tivesse na comida o meu 
sofrimento agravava-se. 

Em 1924 fui cxperimt:ntur as 
aguas da Piedade, de Alcob.tça, e Q'ai 
regressei peior do estomagb e intes 
tinos, mas durante o tempo que ali 
estive. tive conhecimento de muitos 
milagres da Virgem Santíssima Nos
sa Senhora da Fátima e tive a feli· 
cidade de ver uma estampa da Ima
gem da Virgem Mãe de ueu:;. 

Já há muito que recorria a Nossa 
Senhora do Rosário mas naquele 
momento cotueceí a sentir uma ~ran· 
de fé, um desej,> de ir ao logar aben· 
çoado onde N r)ssa Senhnra ~ .;iigrtou 
aparecer, recorrer á sua protecção. 
Consegui esta minha aspiração no 

·dia J'3 de Juuho de 1925 Preparei
me o melhor que pude na vespera 
com a Sagrada Comunhão, cheguei 
a Fátima na manhã dJ venturoso 
dia 13, fui para a capela das apari
çõ !S e ali prostrando-me . de joelhos 
proximo da Bemdita Virgem Nossa 
Ser.ho'ra supliquei muito e chorei 
muito implurando·lhe a grande gra
ça da minha cura. Depois segui para 
o recinto dcs doentes onde ouvi a 
missa dos enfermos. Sentia uma co
moção mas pude assis~ir até ao fim 
de todas as cerimonias, Ao levantar
me senti u,ma nlegria, uma antmaçtio , 
e confiava no grande poder da San· 
tissima Virgem Nossa Senhora de 
que estava curada. , 

No regresso fiz um:~ novena a N. 
Senhora do Rosario da Fatima, usan
do durante este tempo da agua bem• 
dita. Comecei então a comer de tudo · 
sem incomodo algum e sinto-me com 
muito mais fnrças re posso fazer toda 
a lida P.recisa da mrnha casa. B<:m· 
dita, mrl vezes bcmdita seja a Vir· 
gem Santíssima Nossa Senhora do 
Hosario da Fátima ! 

R<.Ygo, pois, a V. a publicidade de 
est~ cura . no nosso querido jnrnalzi· 
nho Voz da Fdtimo, e rogo mais pa
ra que seja pnblicada no proximo 
dia 13 de Junho, dia em que tencio
no ir a Fátima com minha família. 

De V. Rev roa 

C•roUna Correia Ribeiro Viana ' 
S. Domingos de Cumões- Alfciria, 

•4-/ 51926. . 
Grade (Arcos), 3/1 1/926 

Hev.- Senhor 

Venho comunicar a V. uma gra'ça.. 
ncebida em Fátima, que desejo ver 

• 

• 
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publicada no nosso quérido jornal~i
nho, para honra e glória de De•s e 
:de sua Mãe Santíssima. 

Apenas tive conhecimento dos acon· 
tecimentos da Fátima, pelos numeres., 
de a Voz da Fdtlma que V. tão ge-~ 
nerosamente me: enviou, desejei ar· 
dentemente visitar êsse lugar bemdi· 
to. 

Encontrei sempre obstáculos á rea· 
lização do meu sonho, pois que, pre· 
.cisamente na ocasrão de empreender 
a viagem, achava-me logo doente, 
com grande tristeza minha. 

Tendo tudo disposto para a viagem 
no p. p. mês- do Minho á Extrema· 

· dura ainda não era pequeno trajecto 
- nas vesperas do dia 13 encontro· 
me novamente doente com febre. · 
Cheia de confianç1 na Santíssima 
Virgem e sem me importar com os 
meus males, emb1rquei no dia 1 1 e, 
caso curioso, logo que entrei no com 
boio senti um alivio extraordinario. 
Uma viagem penosa, fdta de noite, 
frio de rachar, e eis-me sempre de 
alívio em alhio e, ao chegH á terra 
bemdita da Fátim~', achei-me curada 
rapidamenu! 

Não me lembrei de pedir á Bôa 
Mãe de Jesus a saúde do corpo: pc· 
di-Lhe graças e bençãos neste Ano 
Santo e Ela, a dispensado.ra das Gra
.çts, tudo me concedeu ! 

Regressei á minlia terra de perfei· 
ta saúde e ainda não ti\•e uma dôr' 
de cabeça. Bemdita a Gra111de Mãe 
de Deus, Maria Santíssima ! 

Envio uma pequena lembrança pa· 
rfl auxiliar o culto á Virgem da Fá
tima. a quem tanto de~o 

Pe~Hndo mil desculpas, etc. 

/dali/la Rodrigues POD$ada 

Alexattdrina Cutelo, da Praia de 
Ancora, estando gravemente enferma 
.com dôres reumaticas num p~, so· 
!rendo horN.velmente durante' dois 
mezes que esteve retida no leito, ven· 

' do·se um dia tão de!lesperada com o 
sofrimento, chamou novamente o mé· 
dico assistente, Or. Jaime de Maga~ 
lhães, e pediu-lhe que lhe désse um 
remédio, custssse o que custasse, ao 
que ele respondeu: •Não tenho mais 
rem~dips a fazer-lhe, porque o reu
matismo é gotôso; tehl muito que 
sofrer». 

Recorreu, pois, cheia de confiança 
a Nossa Senhora do Rosario da Fá· 
tima, lavando o pé, que estava muito 
inchado, com agua do local das Apa· 
riçóes da Virgem, ,e, qual não fei o 
seu espanto e a sua gtatidão, ao ver· 
se compk!tamente curada no dia se· 
guinte, sem nunca rnais sentir uma 
doc! O pé que estava muito incha· . 

' do, como dJs~e, ficou imediatamente 
.como o que estava são. 

Vem, portanto, muito reconhecida 
agr~decer_ á Virgem do H.osar.io da 
Fluma tao grande favor, envrando 
uma esmola par~t auxiliar as despe· 
zas do culto, e desejando que seja 
public~da esta graça, para honra e 
glória ue Deus e dt: Sua Mãe San· 
tissima.• -------

Havendo nesta frcguezla uma tu· 
berculosa que, no dizer do marido e 
e de pessôas amigas, não queria que 
lhe falassem em confessar-se, enco-

• 

mendei-a a Nossa Senhora do Rosa· 
rio de Fátima e roguei-lhe a graça 
de levar aquela minha paroquiana 
a pedir espontaneamente os Sacra-

' mentos,' prome~endo publicar a no· 
ticia de tão singular fllvor na Voz da 
Fdtlma, caso me fôsse concedido. 

Fiz este vÓfo no dia 17 de Feve· 
reiro; e no dia r de março fui, de 
passagem, visitar a doente. Com gran· 
de surpreza minha e de todas as 
pessoas qut": conheciam as suas dis· 
posiçõ.:s, disse·me: <<Senhor Abade: 
estive hontem muito mal; ha viver 
e morrer e por i!'.so quero confessar
me e receber o Santíssimo, qualquer 
dia. Depois mand:> diz~r-lhe, por meu -
marido, quando hn·de ser•: 

Efectivamente no dia 5 de Março 
fui chamado para lhe administrar 
os Sacr11mcntos, que recebeu , com 
muita devpção. 

Vi\'e ainda, e bemdiz a hora em 
que se reconciliou c~m Deus. t 

Devo notar que naquela visita, e 
noutras que anteriormente lhe havia 

1 feito, nunca lhe falei em confissiio; 
por isso vejo neste facto uma graça 
muito esptcial de Nossa Senhora de \ 
Fátima a quem confesso o meu eter
no reconhecimento. 

A velêda-Vila do Gonde, 5 de Maio 
de 1926 . 

P. e Manuel Moreira D?as Amaro 

Oailhermin.a da Silva Lopes casa· 
da, de Letria, vem muito reconhecida 
agradecer a Nossa Senhora da Fáti· 
ma, entre outras, as seguintes graças 
que d'EIIa tem rt:cebido e que pro
meteu publicar. 

Em 1925 chegoll a um tal estado 
de fraqutza, fàzendo·lhe mal todas 
as comidas, que, sentindo-se desani
mada, invocou Nossa Senhora da Fá-
tima e immediatamente começou a 
melhorar. \ 

Estando a banhos em S. Martinho 
com sua filha Carmina, esta teve uma , 
cólica tão violenta que a nada cedia. 
Dando·lhe umas gôtas da agua da 
Fátima e resando trez• Avé Marias 
ado.fmeceu logo e acordou melhor. 

Aos pés de Nossa Senhora 
Uma lembrança bastante fdiz e 

piedosa teve a Ex. ma Senhora D. Du i
ce Soan:s de Mattos, professora cm 
Pedrouços, de vir, comQ efcctivamen· 
te veio, no dia ao de maio ultimo, no 
mês dedicado a Nossa Senhora, rea
lisar o seu casamellto com o Sr. Gar· 
los Ferrão, tambcm de Lisbôa, na 
Cova da Iria, invocando assim a pro· 
tecção da Santíssima Virgem e agra· 
decendo graças recebidas, comG são 
a cura de sua mãe c a sua propria. 

Assistiu ao matrimonio e celebrou 
a missa pro sponsls o Ex.1110 e Rev .... 
Senhor Vigano Oer.d da Diocest, P.• 
João Quartsma, que numa sentida e 
tocante prática a todos comonu pro
fundamente, vendo-se lagrimas em 
quasi todos os olhoe. 

D'11qui felicitt111os os noi,os, dcse
jandô que pela sua vida ,hristi sejam 
um lar modelo e se conservem sem
pre dignos da protecção de Noesa Se
nhora • 

' 

1 

A treze de Maio 
Na Cova da Iria 

· Do Ceu aparece 
A Virgem Maria. 

Côro 

, Avé, avé, avé Maria 
Avé, avé, avé Maria 

2 . . 
A t ez pastonnhos 
Cercada de I uz 
Visit" Maria, 
A Mãe de Jesus. 

3 
Um susto tiveram 
Ao verem tal I uz; 
Mas logo a Senhola 
A' paz os reduz. 

4 
Então pergutttaram 
Que nome era o seu; 
A Virgem lhes disse 
Viera do ceu. • 

5 
Das mãos lhe pendiam 
As con;as de luz; 
Assim era o terço 

.Da Mãe de Je~us. 

6 
Os trez pastorinhos 

A Virgem falou; ~ 
E a f<~ma do caso · 
Ao longe chegou-

' 7 
Seis mezes visita 
A Virgem Maria 
A.os trez panorinhos 
Da Cova da Iria • 

8 
A virgem nos maada 
As contas rezar; 
Diz Elia que o Terço 
Nos ha·de salvar 

9 
E quer penitencia 
A ela convida: 
Perdio não teremos 
Sem muda de vida. 

10 # 

A guerra façamos 
Aos vícios mortais: 
Diz Ella que a carne 
E' quem percie mais. 

11 

Deixai as vaidades 
E coisas i~aais 
<:elebre!1l·se festas 
Mas sem arr~tiais. 

12 

Vesti com modestia • 
.Com muita humildade; 
A Virgem detesta 
Do mundo a vaidade. 

13 
"ViYamos sem mancha, 
Christãos, sem labeu; 
Q~.&e a virgem nos guia 
A t-odoe p'ra o Ceu 
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Transporte . . . • 
D. Maria José P, rvalho 

Pereira d'.Aimeida .• 
O. Maria Emn•a. . . . 
O. Guilhe'• mina Amelia 

Alves Fortuna. . . . 
Francisco A. Coimbra • 
Condefl de Margaride • 
Uma anonima do Porto. 
Anonimo (B. A,. do 

Funchal) . . . . . • 
O. Hortensia de Mello 

Lemos e Menezes • • 
O. Dulce Martins d' Aze· 

vedo • . • • . 
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Servas ile Nossa Senhora 
do R&sário da Fátima 

No dia 6 de Maio ultimo, depois 
da Santa Missa celebrada pelo Rev. 
Dr. Manuelt~arques dos Santos, ca
pelao director, na Capela das Apari· 
çOea, na Cova da Iria (Fátima), o Sr. 
Bispo de Leiria, O. José Alves Cor
rela da Silva, Instituiu canonicamente 
a Associaç4o das Servas llt Nossa 
Senhora do Rosário da F átlma, dan· 
do-lhes regras proprias e fazendo
lhes uma prática acomodada. 

Nesse dia fOrain nomeadas e pres
taram juramento 23 StTVfiS, que, com 
as 5 que fOram admitidas no dia 13, 
jA neste dia prestaram relevantes ser
viços aos doentes, danc:lo uma nota 
multo agradavei com a sua dedicação 
e o seu bonito hábito de enfermeiras, 
tendo merecido a sympatla de todos 
os peregrinos. 

Arl0 1.0 -As servas de Nossa Se
nbôra ·do Rosjrio da Fátima formam 
uma piedosa Assoctação tte carl~ade, 

· cujo fim principal é cüidár dos doen
tes. t. 

Art.0 2.0 - . Prestarão a todos os 
enfermos os cuidados espirituaes e de 
enfermagem de que necessitarem, 
orando duma maneira especial pela 
conversllo dos pecadores e alivio dos 
doentes. 

Art.• 3.0
- Trabalhando a favor do 

proxlmo, procu{arao santificar· se a Ri 
mesmas e dar o bom exemplo d'uma 
vida integralmente chrlslã, seja qual 
Jôr o seu estado. 

§ Unico-As servaR de Maria teem 
uma participação muito especial nos 
aacrlficios dos doentinhc.s e, em ge
ral, dos devotos de Nossa Senhora 
do Rosário da Fátima • 

• CAPITULO 11 

DA DIRECÇÃO 
'Art.• 4.0

- Esta Assoclaçlo é""diri· 
lfda na parte espiritual por um sacer
dote expressamente nomeado pelo 
Prelado diocesano. 

Art.• 5.0 -A direcção temporal ea· 
' 

Art.0 6.0 - Sãp ~~. cias éJCtiv~s as 
que fOrtm porneadas, á dala d11 fun
dação, e as q~e posteriounenté fôJt~m 
admitilla& peht Direcção, com aptO· 
vação do Prelado. ., 

São sacias auxiliarts as que fazem 
tirocínio para soc1a~ <:tctiva'!!. 

São sacias honorarlas as que por 
serviços prestados ou acções genero
~' fOrem julgadas dignas de perten· 
cer a esta ~lasse. 

§ Unico - As Senhoras casadas 
prt:clsam da autorisação dos seus ma· 
rido!. 

CAPITULO IV 

Ar'f.O 7.0
- Cada uma das Servas 

de Nossa Senhora do Rosário da Fá
tima compromete· se: 

a) a observar os regulamentos e fa· 
zer .o .serviço que lhes fôr marcado 
por occasiAo das peregrinações ; 

b) obedecer á Presidente ou a quem 
a substituir; ' , 

c) adquínr conhecimentos de en-
fermagem: ' 

d) trazer os dlstinctivos das Servas 
durante as peregrinações; 

e) a recitar diari-amente pelo11 doen
tes uma dezena do Rosário, pelo me· 
nos; . • 

f) a dedicar· se ao serviço dos en-
fermos, procurando imitar a Rainha 
Santa babel e o Beato Nuno de San· 
ta Maria, aquela na prática da carl· 
dade e de todas as virtudes da mu· 
lhe r chrlsrA, como donzela,· esposa, 
vluva e religiosa, e esta, na devoçlo 
a NOJsa Senhora e amOr á Pátria 
Portugueza que é a terra de Santa 
Maria. c.1 

Aprovamo1.. estas regras e reco-
-' mendamos ás"craçOes dos doentes e 

devotos de Nossa Senhora do Rà,sá
rlo da Fátima, esta obra e cada uma 
das Servitas. 

• Leiria, 25 de Maio, dia da Anun· 
ciaçâq de Nossa Senhora. 

I a) t }OSt, /Jispo de Leiria 

I • 

quim l,edro da Silv.a.-ao:mro.;; D.: M~-~ .. 
ha Marques Fêrre~ ... l1ruD:o9{Jt.~lté; 
Augusta de Sé. G. ~H'' ~o:poo; • .P.JI!l ~r
melmJA i.le Camp;-.~, :~o.ooo; ft~''!!\,~~~ 
T rinilatoie do Ctu .f .. m, 8·~:~o; O. M'm"" 
c isca it'\l .. r~u lltão. ,_,:o~~ I),.Jutia 'Àt~iUI;J 
d~t Cruz Fa'ri~ JO:ppQ; D. EH,r M ~O 
ceiç5o Hochp\ !<'ar ta, 10:ooo; Dt "-iJit·RfL 
Conceição T<o~ha, JO:ooo; D. .Julieta "'le
nha, 1 o :ooo; Jo ~é A rJton•o Nlln es M•).-o, 
2 o:o o o; Anttfrno , Ago~ttnho d:~ Sth•a1 
to:oon; 1). MHia I)MhnJaj>a.chllCO, to:poiD;i: 
O. Brttts Al>c:s An1lonnh<, 1o;ooo; O Mil· 
ri~ Rlbau, IO:l.OI•; .T9sé R•h: u, to:ooo; J>a
dre Jo•é :\tori<r Rthau, rc :o6o; O. Marta de 
J( sus Frilgo!n, t o:ooo; D'. Em i Iiii U«:mot-' 
Ferrei~}\; 1o:oco~ ~\ilnbel Ribau, ~o:ooo; 
D. 1\lar:a ~os .-\njos Furo::ir'k Lb:uo~; N!co .... 
lau-Ferreira ,t'A{•netdaj to;oco; ~grtlfi~ . 
u'Assumpção Covas, to:ooo: éonde~sli d'cf' 
Cuba, 2o:ooo; 1). E,.nuurta Dic,.go Correia, . 

· to:ooq; D. Amelia Dubraz, •:~.:~;~nto·· 
nio Alves forgal, tO>ooo; D. Ehza N~es• 
tre, IO:ooo ; n. Maria AII~Usta U9S ~·n~O~t!' 
1o:ooo; D. Felismina Nogueifa frerrc 1• 
1o:ooo; D. Maria Jo1e' de P1üva AirJrl d'e e 
C unhA • tc:ooo; ZeferiJo C. }<erreirâ,~ 

'I 

1 o:ooo; I Inm t:ro Gomlls,. 1 o:ooo; l)o Joa• l 
9.uím Ro~ado Fernandes, 1o:ooo;· Manuel 
Ferretra Patrtcio, 1o:ooo; D. MHri~ l,.eo9,or 
B. de A lmeída, 1 o:ooo; D, P'l'lfnclsca Üf 
Conceição Almeids, tOJoo~ O. lC\ii«H 'Ué · 
Jesus Manso, to:ooo; l,l. At!llelia Cahrita,' • 
1o:ooo;).) Adtl~ide Ja~ D~r«!.- 1.~~~~.r 
to:ooo; D. Marta da Concetçao,.,e ll l 
Tavares e Sampaio, ro:ooo; Joáquim i
nhetro Ferréira Gomef, 10:ooo;. D. M•M 
José Coutinho. 1o:ooo; D. Arncha Mart~ni.., 
2o:ooo; Podre Joaq;~im RO\lrigu41 Moretrar'! 
to:ooo; Dr. Eurico Li~boa. :~o:po<?; D. ~an· 
diôA G.apar, 1o:o"o,;· 1>. ~mcha B~rros• 
Coelho da Fonscda, lo:ooo; [), Marta U" 
Paz Ba!Hlha. tr.:ooo; Jo~é Maria lbM.r$ 
ao:ooo; D. 01~-:a Nuaf1s Pcreírtt. ~A:.Jo~; 
Aníbal R. Lop.:s l1•r"v'l:~Qo; D. R~h-
na Santana, to:oooj D. Acl~laiJe Au usta 
Rodrigue~ Cruz. 1o:ooô; 1>. Clori11 re
quiel, 1o:ooo; IJ. Maria de JllSlõll Durlio, 
t5:ooo; Padre Antonio FernAndes, a p:o~ol í 
l\1anutl Viegas F"'acadu, ao·ooo; Joitq~~m 
Rosario Tav11re~. to:~ h1Btheu1 f.e~na, · 
1o:ooo; D Maria t,la CQnct içjío Vidr11, 
to:ooo; Padre Augaito•\ Ourlio Alv"~, · 
1o:ooo; Dr. Jorge Go~inho, :l<>:ooo:D; Ma-
ria Ro~alina ut:: Frema~ LP'I~S ~arlflilo, ~ 
1o:ooo; D. i\laria Alell'•ftdrina Ete•• .. , to:~oo 
D. Maria de l.ourdes Albuquerque, M:~; · 
D. LuJovina Nllve,, ro:ooo;.lt~ anuel da 811~ 
v a Jordão, 1 o: o o o; A Atonto f'\brantes, · 
IO:ooo: u. Ro~n r. Mo~a ~athaJ?, ao:ooo; . 
Va~co ;J'aumatur~:o ie1xe1ra 1>or!A1 ko:ooo,; · 
o; DeÕiinua· E~cuJeiro Pifltn, 1 S:ooo: O ... 
CarolinA Antonio t.lo Gouv.eiJ. li~~ J~•• 
quim Manuel Martin• Nabais, so:oco: O. 
Ismania Cunh.1, t o:t~oo; Conuança d'Ahu·• 
querque. to:o~; O. Antonia MiraoJa Fari~. -
1o:ooo; D. Maria Je JHus G. f:eal Rodrt· 
gues, 1 o:oo'.l; P11dre Joté l~tn•c!o• ao:~b; 
o. Marjtarida Je Corton• ~~~ ~ooce!ça'! o 
~ilva, 1 o:ooo; Prof<!ssora Pinhetro e !fYle, 
3o:,oo; o. Ju1ía Campos d•AJme(da, ao:ooo ;. 
o. Ftlomena Auguua Pinto Diu, 10 :oo~: 
João franqisco Anatlo, :~o:ooo; ConatUltl• 
no Lira, 10:ooo; Yiun Ma.thias &'Fi~tro~, 
1o:ooo; Dr. f'rRncuco Rodp~:uea !la Cr11z, 
tp:ooo; D. Papetull bapttstll, 1o:ooo; P·· 
Maria habel Lop~oHI Veloso; to:oo«'; O.~ 
vira Au~tullta 1\hrque& de Cutrv · f'A.- · 
Renl,to:ooo;D, Emília Au~tua~a ersn.-... ,. 
1 o:ooo: Franci~ra do CPsta, acr.oho: (), l 
Maria Henriquc:_tot Lul Sampaio, to:ooo. 
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